
Entrevista com Aquino de Bragança -

Do is  p roJec tos  de  deseo lon lzação:  MFA

Libertação e Spínola com Chanpallnaud

com os Movimentos de

e outros

AQLIINO DE $IìÂGANÇ^A já é sobejarnente conhecido dos nossos

leiÍtres. l:mbaixaslor itinerante de Samora i\Íachc!, cmpcnhado, descle

a primeira hora, na virla c combate dos N4ovilnentos de l-ibertação, que

viu pascer e âcoinpauhou no mato e nas tritles jornalísticas, encontra-se,

ern Portugal, de passagem, tendo recentcmente participado nâs conYer-

saçõm em Haia chcfiadas por i\Ielo Antunes (Portugal) e Marcel[no

dos; Santos (l\{oçambique), onde esteve, também, Jorge Sampaio, Seire-

tário de Estado da Cooperação Extertta. Aquino de Bragança é clos

homens que meltror conhece a problemática dos N{ovimentos de Liber-

tação e ttrelhor conhcce a relação 25 de Abril - tiescolonização.
Corn cle conl'ersou Augusto de Carvalho para os leitores do EX-

PIìESSO e da convcrsa resultou uma incursão pela História que nos

pârece sobremaneira írtil para a compreensão do projecto político por-

tuguêso entendiclo na sua globalidade e na sua Íbrça motora.

recção de uma empresa PoÍ Iu '
quesa ouc asst rmirá as ï l :spon-

õabi l ida.Jcs técnicas e f i r rancci '

ras. Negociará a energia e Pa-
sará as clÍvidas resultatltes dos

õom promissos assumidos.
Acrescente-se, também, quc a

Fre l imo sabe q l te  Por tugal  a t ra-
vessa d i f icu l t lades e é in te i ra-
mente sol idár io  com ele,  o  que

vai  fazer  com que ta l  sent i -

menÍo se traduza nos acordos
de cooperação, E Portugal com

um legímen popular ocuPará
um lugar  pr iv i lcg iado.

A questão
das odividasu
EXPRESSO - O EXIRFSSO
publìcou â sernanâ passada uma
noticia resumida rlas colìvarsi.
ções do ministro dos Negócios
Estrangciros híel6 Antuncs,
conr o vice-presidente da Freli-
mo, l{arcelino dos Santos, Sc-
gundo a notícia do Ë,XP;ÌES.
SO ficnu nesse encorìtro rssol-
solvido o ctíl.bre pnrblcm:r das
<dividas'r (dividas cntre aspas,
sublinlre'se), problcnra esse (lue
fora esclarecido por ilclo An-
tunes em Dar.es-Salam, mas
após cuja confcrôncia de im-
prcnsa anrbiguidades surgiram
crn vírio: seftorcs.

,4, Teievisão Portugues: no
telcjornal de sibado passado,
noticiou, entrrtânto, o assunto
em tcrmos tais quc f icou na
consci incia de muita gr:nte a
pairar a itÌeia que dividas ha.
veria de l{oçrmbiquc pârâ conr
Portugal. Acontcce que o Âqui-

no de Bragança, fcchado em
rigoroso silêncio, participou na
delegação da Freiimo rlasi con.
versaçõcs, há dias realizadal cm
Haia. Por isso dirijo.lhe a per.
guntai corno ficou resoli'ido
csse contencioso das <dívidgs>
e como se pode cnquadrai o
problema?

.{QUI}{O DE DRAGANÇA
- Ìvlelo Antunes já havia cla-
rificado o problenra na corrfe-
rência de Imprensa de Dar-es-
-Salam a que V. se refere. Dis-
se, cntão, quc o problcma não
se .punha enl lermos de dír'idas.
Que nem Portugal devia à Fre-
limo, nem a Frelimo a Portu-
gal. Que era precÍso recomeçar
tudo enr termos de umâ nova
história.

EXPRESSO - Há muita
gente em Portugal a p€nsâr que
a Frelimo nos deve muito di.
nheiro. em razão das estrutu'
ras da mais divcrsa ordem que
ali ergucu e agora delra para
o serriço do povo rnoçambi'
c4 lo ' .

AQI]INO DE BRAGANÇA
-.- Votr ci tarJhe, a propósito,
algunras palavras do prcsidente
da Frel irno, Samora \ ' íachel.
Dissc ele, eÌÌ lre outras coisas:
(com o colonialismo náo quero
conpromissos de espécie algu-
ma, Quero um dir 'órcio total.
Se f izermos o <deve>r e o <ha-
ver)), somos nós quem tem a
haver iic Portugal. Não sc pode
esqJecer que tivemos um mi-
lhãc' de refugiados nos campos
de concentração e inúmeros
massâcres nessa guerra de ge-.nocídio. 

É preciso lembrar a
erporlação de 150 mil  homens
e a morte de 2500 Por tno na

África do
to mais é passivo da coloniza-
ção recente para não falar de
tempos antigos. O meu próprio
irmão morreu nas minas da
África do Sul, nas vésperas de
casaÍ, e o governo sul-africano
compensou-o com 40 libras que
s meu pai nunca recebeu. Re-
cebeu-as o administrador colo-
niab,

Qucm matou
Morrtllane?

EXPRËSSO - Já quc está a
íalar de vitirnas do colonialis-
rno, ïem tarnbdm a propósito
íazer.lhe a pergunta sobrc os
autores ou âutor da Inortc do
primeiro presidente da lrrclinto,
Eduardo ìÍondlane. A perguttta
é este: couhece a l'relir,ro quem
foi o autor?

AQUINO DE BRACANçA
- Embora não tenha docu-
mcntos em rneu podcr, sabcmos
que o organizatlor do assasina.
to de ËCuardo Montli;ne ao
serviço de interesses colonialis-
las,  fo i  o  Eng.r  Jorge Jard im.
como afirmou em declaraçio
pública perante mais de l0 (J00

pessoas, Urias Simango. Fô-lo
na base que a F'rclimo possui
em Nachingue3 na prcsença
tambén!  de v i i r ios jorual is tas

nacionais  e est rângetros.  Reia-
tot t  a  f ( ì rn ì3 c( )mo cÈ organizou
o complo l  ar i lu i tec iar lo  por  J .
Jard im que usuu a PI I )F,  p : r ra o
efe i to  a qual  se serv iu t ie  cum.
pl ic idades no in tcr ior  da .Fre-
I imo.  Assim,  scgurr r lo  os depoi .
nentÕs que a1é h, r jc  consegui .
rnos recolhcr .  o  ass. lss inJto ( le
Ëdulrdo Ì r l r rnr l lene te la s ido
orlqanizatio p,.rr Ji.rrgc JarJirn
enr  cc l r t r r raç. i r ì  c( ìm a PIDL:  e
conì  t Ìm ( 'cr to  núnÌc(o de tJ iss i -

dentes da Frclimo que se ha-
viam passado, como o <velhor
Lâzato Kavandame, para o
ocupante. Uma bomtla metida
num livro foi transportada da
Beira, via Tete, para Ìv{twara
(Tanzânia). Aqui se crlcarregou
um padre católico de a enviar
para os escritórios da Frclimo
em f)ar-es Salam, Foi, então,
que Silvério Nungo, então sc-
cretário da <Frente>, e amigo
político de Simango que con-
trolava toda a correspondência,
fez chegar o livro a ÌvÍondlane,
misturado no seu correio habi-
tual.  Nungo, af irma, hoje, Si-
mâtrgo, sabia perfeitamente que
se trôtava de uma bomba Para
assassinar o presidente da Fre-
limo. Queria porém contínuar
a citar Saniora Ìv{achel a Pro-
pósito das tais dividas. <Nós
não pretenrlemos exigir o'-.riá;

8âmento dessas dívidas. dizia
Samora Ìv{achcl, referindo-se a
todas as atrocidades colonialis-
tas, precisamente porque nós
não queremos nenhuma espé-
cie de iompromisso com o co.
lon ia i ismo>.  P<;r  outro lado,  esta
$empÍc fo i  tambóm a opin ião
dc Ì r Íe lo  Ântunes,  o srqui tecto
da dcscolorrização do lado por-
tugur ì5,  ag int lo  em t rome do
lvlfii\. Verdade seja, pirrém, que
certç ttúnrcrc dè crluívrrcos sur-
g i ranr  pc lo f l lç to  dt ' ,  FLìr  vezasr
se haver  pr iv i icg i : i , {o  r ÌJs nr-go-

ciações o técnico e o econó-
mico sobre o político,

Dizia-me, por exemplo, o
primciro-ministro, Vasco Gon-
çalves, que seria uma vergonha
para Portugal falar de dívidns a
pagar pelo pôvo de Moçambi-
que. Que o çolonialismo é um
processo histórico que organi-
zou a pilhagem do povo afri-
cano. E Melo Anluncs: <<É ne-
cessário fechar definitivamente
as portas ao c<llonialismo para
a estruturaçáo de urn novo tipo
de relações que preservem as
conquistas dos nossos dois po-
YOS).

Para Samora Machel, que é
como quem diz para a Frelimo,
adrnitir a eixste:ncia de dÍvirlas
será partir do princípio que o
colonia i ismo tem um lado bom.
Ora o co lonia l ismo é um todo
e uÍn todo in t r insccamente nìau.
Como se irode dever então alilo
ao coionia l ismo? O povc-  mo-
çambicano só fo i  pre judicat lo
com â sua ex is tência quc a l iás
ncm sequer benef ic iou o p{)vo
p o r t u g u i s .  Q u e r u  b c n c f ì c i o u ,
diz Ìvíarcelino iios Santos, foi a
burguesia por tugucsa e os s Ì )us
homólogos est rangr : i ros.  Por-
tanto,  se aìguém t icve ao povo
português são csscs e é a csscs
( ì ì le  o povo por luguês r leve pe-
d i r  ccntas.  O mrrdo de sc f i izer
pagar  n i ro pcr tcr Ìcr ' ,  porcm, à
Fre l imo indícÍ - lo .

O caso
Cabora Bassa

EXPRESSO -- 'E o caso de
Cabora Bassa?

AQUINO DE Í ]RAGANÇA
- Cabora Bassa podia tcr sido
um grande empeci lho.  Foi  con-
cebida corrr o espírito de inte-

. grar Ìríoçarnbique na metrópole
sul -af r icana.  Mas,  como disse o

.  pr imeiro-nr in is t ro Chissano,  a
'Fre l imo naciorra l izá la-á cm

tcmpo opor tuno paÍã serv i r  o
povo moçambicarto. Há, no en-
lanto grandes somas de d in i re i ro
al i  mcl i r las e a Frcì i ino l râo
qner  cr iar  r l i f icu ldades a Por tu-
gal. Para isso, encontrou-se unta
solução quc me parece a ideal .
Cabora Bassa fìcará sob a di-

Eixo Lisboa
Lourençg Marques

E X P R E S S O - C o m e ç a a f a -
lar-se no capitulo das relações
internacionais no eixo Lishoa-
-I-ourenço l\Íarques corno vcí-
culador de unta determinada po-

ìíÊica que unirá as duas g,átrias
por laços Íntimos, sem ingcrôn.
cias recíprocas na condução
dos negócios internos. Como vê
a Frelimo tal tipo de Politica?

AQUINO DE BRAGANÇA
- Embora não esteja creden'

ciaclo de tal maneira quc Possa
ser um Porta-voz oficial cJa Fre-
limo neste ponto esPecifico que

acaba de aflorar, Posso, Íto cn'

tanto,  d izerJhe que.  Par t indo
do princípio que as relações en'

tre os dois Povos se devem de-
senvolver num quadro de não
dependência, elas scrão privi-
legiadas, conforme, a!iás,' já Me-
lo Antunes se exprimiu na te-
levisão. A Frelimo que está
profundamente aleciada pcla
guerrâ que acabou de travar
que causou danos imensbs ao
povo moçambicano, sabe tam-
bém que tal guerra causou da-
nos imcnsos ao povo português
com o qual é inteirantentc soli-
dária na luta que agorâ tan'ì-
bém desenvolve pela sua libcr-
tação conduzida pelo MFA. A
Frelimo alia-se ao povo portu-
guês, sempre no quadro da não
ingerència, paÍa que este Possâ
resolver as suas dificuldades
que lhe foram trazidas pelos

anos dc fascismo.
E X P F - Ë S S O - M u i t a s e v a '

rladas foratn as forças q!te, cm
Portugnl, lutaram contra o co-
lonialisma. Â qual dclas atribui
a maior funportancia?

AQUINO DE BRÂCANç.q,
-  Samora l r Íachcl  t l i ; ia  cm l4
de Àgosto último que o lvlFA
comprcendeu melhor e rnais rle-
pressa que qualquer  outra for -
maçáo da esquerda Poítugtlesâ
quc o ci)ntencioscl colcrtlirl cra
mais pol í t icu que lécntco e j r r i -

r l ico.  O qt tÈ âcontece.  P() rCm,
ó quc enqua: t lo  as c lc l r i ieç i ;cs
da Frc l imo às ncgociaçt 'cs f6

: 
,"* ,.*pr" nnrnogCnõ ur-
d e l e g a ç õ e s  p o r t  u  g u  e s a s  n e m
tempre.

EXRESSO - Esse ponto da
hornogeneidade das delegações .

leva-nos a aflorar um outro pro-

blema quc se prende directa-
tnente com a evolução do pro-

cesso político portugurls a par-
tir do 25 de Âbril. Evidente'
mente que a conrposição das
r l e l  e g a ç õ e s  p o r t u g u c s a s  m â i s
não cra que o reflexo rìo que

se pâssâ\'â em Lisboa, a nível
político. Não quctcmos, porém,
fazer incidir a perguntâ sobre
este sector esper:ífico. No en'
tanto, gostariamos de lhe Pcr'
guntnr se foi visível da partc
da Frelinro a existôncia em
Portugal de mais que urna li-
nha de atrordagem do problena

da dcscolonização.
AQUINO DE TìRAGANÇA

- Re:pondo à pergunta, des-
crevendo algo do que se pas-
sou e que é do meu conheci-
mento: pode dizer-se que a his-
lória da veidadeira descoloniza-
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-Go, 
a ;õtã Fist.órla, encontr3 o

seu mi ì rco fundamenta l  e  dcc i -
.  s ivo nÍ ì  reu i ì i i ro  secreta hâçida

etn l)ar-es-Salanr èntrc Melo
Antunes e Alqeida CostÂ e a

. delegação da Irrelinro, presidida
pcìr  Samora À{achel .  A lmeida
Costa subst i tu iu ,  I  ú l t inra hora,
o então cepitão Coste Ìr{artins
que não P'-^rdc Pertir Por haver
sido, entrctânto, nonreadc rni-
nistro do Trirb;ilho. Ìvíelo Antu.
nes partc, mantJetado pcla coor-
denadora do ÌvÍFA e encontra
a chave da descolonizuç io que
af i r ra l  í 'o  ovo de Ct ' r lonrbo:  dar
prirnazia ao político sqbre o
tócnico, nrilitar, íinanceiro ou
juridico.

Que sc discute nestt encon.
tro? Era prcci:.o pôr uma pc<lra
sobre o coioniaiismo e comcçaÍ

uma r ìo la v ida,  novas re laç i rcs
entrc os dr.ris p:ríses sem laços
neo'cu lonia is .  Asscnta-se cm
que o À{ Í : i \  e  a l ì rc l i ;no cram
os auta ' Í r t icos e lcgí t inrc 's  repre-
sent tntcs dt :s  c l t i i r  pr :vos.  O crr -
contro foi rjntÍc -i1., rJc Julhil e
2 de Agtxto do rr:o p:issado.
l)e l.usaca para Dar-cs-SaLtnr

aSSei l IaVA-Se O p l  uu lCi ì ìJ  !1 t ,  !1" 'S-
sar-fogo. Aqui a:seltlt-rt-t-se (ltle

o cessar-fogo estava intcgrado
nurn acordo g lobal .

E,XPRESSO -- Essc enconÍro
foi do conhecirncrrto do então
Presi rJente da Repúbl ica,  gcne-
ra l  António dc Spinola?

AQUINO D}:] BRAGANçA
- Nic pcsso Íesporìder ccm
precisi-ro.

ËXPÌIESSO - Ântcs disso
já t inham havido encontros se
crctos?

AQLiIÌ\IO DE IIRAGANÇA
- I:ste é o primeiro etìcolìlro
secrcto em nome do Ìr'ÍFA. An-
t c s  j á  t i n h a  h a r i t l o  a  c i n r e i r a
de Lusaca coln a par t ic inação
de \ [ár io  Soares a chcf i l r  a
dc l lgação,  como é do conhcci -
mcnto Públ ico.  

' l 'odos 
os en '

ccr Ì t ros foram cm terr i tór io
af r icano,  pois  a Fre l imo recu '

solr-se sempre a sair fora do

cont inente.  Entcndia quc sc a
guer Ía havia começado em
Áfr i .n ,  era em Áfr ica que devia

encontrar  o seu ter Ín0.
I r t teressava à Fre l imo esgo'

tar todas as Possitril idadcs tlc

acâb:r r  co l r ì  a  guerro.  Eu Pró-
pr io  v im a L isbol  como seu

enviado espccia l ,  Para saber  on-

de residian-r ern Lisbo.ì os cen-

üos dc decisilo. Paru nós as

cois ìs  não ctâÍn c laras € era

rrecersário negociar coln os de'

tentores do poder  real .  Cheguci

ao < iccbcrg> e l ive vár ias reu '

r r i ó e s .  e r t t r e  c l l s ,  u m r t  m t l i t o

longe com a Coordcltadora. es'

ta lJo também Presente Ote lo

Slra iva de Carvaiho.
EXPRËSSO - l:ìstevc í:un-

bí'nr enr Pcrtrr4al ÌlÍ;rrk Chons.
miu is t ro i t incrantc e consclhc i -
rc  pr ts idcncia l  dc h: t t ln t l : r ,  o
I{issinger z:rnrlriano enr viaecm
ul t ra-c l i r ldcst i t :4 .  I lncontrou-sc
corn 5pí ; rc ì : r  c  dcssc ct lc( ' l l { ro l
narlÍi dc pcsitivo rcsultou, Por'
qÌrar s(lgundo conçta i\Í:rrk Cho'

n: r  l ler t i r r  cot r ïenI i r !o  ( luc e Ía

nr : r is  f : ic i l  d t '  a ì r , r td t t r  Cl r r : lano
q,Jc 5í i i t l ( t l ; r .  Quc cste c ta s i t t t to '

sn c n:io t'tvclitls o scu Pro{'cs'
s(} cofil tlarczit. CJct;lno n3o

tiit!r:r nr'sttr &\pcclLì itl, ' i.:ls nrtri '

to diícrcnlcç rìls dt' Spiltoll

..g,rn.nr ìí.rk Chonr. 
"nnti- 

-

dcnciou,  então a âmíf los.  É de
sal ientar  quc o conselhei ro de
Krrunda se havia cncontrado
cum ì\íarcelo Caetauo quando
Jorge Jardirn pretendia impingir
o seu pcixe à l'reiimc, que esta
nunca tomou a sério, eml,ora
fechasse os olhos aos contac{os

FÊrs ver at4 c;idc ia C::taino
e lard in.

AQUIÌ{O DE BRAGTINÇA
- lJão rne custa a acredi tar
Í to  que acabe t le  d izer  pc is ,

' 
tanrbérn, l\Í.rrk Chona nre dis-
s c ,  I r s s s t  a l t u r a ,  q u e  e r a  m r t i s
fácil falar com Caeiano qur:
cour Spíriola.

1
- t a ^,

--ËXPI{ESSO- 
- Jtque faU.

mos no dr. IfÍárlo Soarcs parc.
cçnre útil pârâ um crsclareci.
menlo completo do problema
abcrrdar as rclações do partifdo
socialista e da pcrsonalidadc tlo
seu lídcr no contexto da dcs-

' 
coloniração de l!íoçarnbique.

AQUIï{O DE BRI\GANÇA
- Nós corÌhecíanìos o dr. Má-
r io  Soares antcs do 25 de Abr i l
e já tíuhlnios rclações com o
par t ido socia l is ta.  Consideráva-
mos o PS corno um dos nossos
aliados naturais na luta contra
o fascismo e o colonialismo.
Havia contactos conr Soares

antès do dia2SlTlõüve conrãc-
tos fraterneis com Soares em
Lusaca.' 0 primeiro erìcoÍì1ro
com Soares,  que d i r ig ia  a dele l - . ,
gaçõo por-Ìuiluesa, foi muito fe-
liz. Ê de salientar aqui ta.nrbém
o contr ibuto de Kaunda.  Foi
retomado,  entâo,  o d iá logo que
se t inha in tcr rompìdo entre por-
tugal e ÌvÍoçambique, dirilo-so
que a Fre l imo t inha tentado
reto lnar  pela força.das armas.

A delegação da Frelimo pre-
scnte logo, entretanlo, as di-
f i iu ldades em que se encontra-
va o ministro português dos
Negócios Estrangciros, cu jas
convicções anticoloniâlistas nós
bem corrhecíamos. lvÍírio Soa-
Íes, porém, é ministro dos Ne-
gócios fistrangeiros de um grF
verno dirigido por um homem
(Falma Carlos) que havia ditcr
durante uma célebre reurìião do
gabinete de ministios oire qti-
nham de passar For clrna rlo
snu cadáver se qucriam prati-
car umâ política de ahandorro
rlo Llltraman. Além disso. ou
seja, das convicçõcs poiÍ r.
do chefe do govçrno, saora,
também a Fre l imo que o rerda-
dei ro negociaCor em Li rboa era
António de Spínola. Melhor di-
zendo: o verdadeiro neeccir:$or

est Í ì \ 'a  em Lisboa.  Os negocia-
dorcs de Lusaca aperras Iç 'va-  |

vam um mandl lo  que era o
negociur  do ce; ;er- fogo.  Porque
este nrandato l i rn i tado ao cesì-
$r-fogo? Íi que Spírola tinha
rum projecto e o NÍFA tinha ou-
t ro,  a l iás eram, segundo nós
pcnsávamos,  as únicrs  ent idades
que tinharn projectos póscolo-
n ia is  enrbora todo o mundo fos-
se conlra a colorrização. C) pro-
jecto de Spínola era da recons-
t i t Ì r iç io  de uma comunidade
luso-lfricirna e o IíFA preten-
d ia l iqu ic lar  o hnpér io,  reconhe.
centio como lcgítimos represen-
tantes desses povos os l romens
que t inham af i r rnado e forrnado

' a sua personaliJatle política na
Iuta contre o ocupanle.

As relaçõcs com Mário Soa-
res forârÌ1 cxcelentes, fora da
mesa dxs negociaçõcs.  À mesa
fo i  sempre consi t lerRdo como o
minis t ro dos Negócios Estran-
geiros de Spínola que nós sabíâ-
mos (luÈ tinha um projecto neo-

,  -co!c 'n i r l .  pro jÉcto essc que nós
' .on. j:( í;ìtÌl,:)i tl íld(1 n;ì0 eíii di-

Í'crc,rle drr pfoJccLÕ Caetano'
-Jard inr .  Fora drs negóci . rções
semprc Samora Ìvíachel tratou
Soares como o camarada Ìr{ário
Soarcs.

A prcsença :-'\
de Otelo

ËXPRESSO - lltas ucasa
re'uni:ìo de Lusaca não cstcve
prescntc o brigadciro Otelo Sâ,
raive d* Carvalho?

AQUINO DE LìRAGANÇA
- O mc.u anr igo Otc lo d issc.
n)4 quc havia s i< io rp lnhado
para i r  a  Lusaca conr  umai  ho-
ras dc ar ì tecer lç1ncia.

Ë\RDSSO -  Apanhado pcr
quctrr'. '

--- 
AOLITNO DE URACANÇA

_ Fcl , , ,  SpÍr r<r ia  que o enviou a
L ' . r : ;aca.  < l 'ara v ig i ; t r  o  Soa-
resr .  [ ]o i  0 t t lo  quenr  nrc t i issc,
o ( i r , iu l  n t i  . i l j l 'Èsrdntou n; ìo  tc ' r
jc ; tLr  pr Í !  f ; rzcr  de poi íc ia .

f : rar rcarncntc nem o ( ) ie lo  es-
ta la prcpl r :u io ncnì  I ;v lva
nia; rdnto FrJÍ r ì  nc€roc i r .  Apc-

nas paÍã v lg ler '
EXRËSSO -- l\tas Orelo Sa-

ralva de Canalho est€Ye Prc'
scntc enl todas as negociíìçôesf

AQUNO DE BRACANçA
- Eiteve e teve uÍÌl Papel im'

Dortnnte ta Ìvez nas cot ì \  c l 'sü '

iões paralelas. Otelo rcconhe'

ó"u ,lue o seu Pairgl não P'1'il;
scr  < ie técnico nas dtscr tssões '

Tcve cxt raord inár ia  inPoi tâ i t '

c ia  o facto de Otc lo ter  esc iare-

c ido que o i iv ro de SPínoh

náo era o vade-meculn tru í)

n t rní festo dos nr i l i tares.  fcvc,

entrelânto, ggnvgl5;tções íÌnìisÌo'

iu t  .orn cr  delegrdos cta Frc l i '

n ìo e com Sarnora \ í rc l :c l ,  qr ier

sol;re a descolotriz:rçiro. {iu"l

iubrc o s igni f  icado r ; ta i ;  ! re  : ' r l

r j o  2 5  d c  A b r i l .  R " ' - c t i Ì r ' n t c '

o c r f c i t a , n e n t c ,  q u e  n u n ì a  r i e r  : ' r ì

ç ' ìn  r . ' rs , tç i ,cs,  À{achcl  11. ' *  '  '  }  i ; -

nhou:  <úas tu és o Pcl i l i ru '

-úitit"r por cxccle,,cia. nao et

um técnico e o 25 de Âbr i l  é
unl gcsto enrincntcnrcnte poli-

tico>,
Otc lo eÌ ìco i l t Ín-sc comigo,

Aquino,  que ní ro par t ic ipe i  nas
convers i ìç i rcs (era Ì lma espécie
de ernbr ixer jor  i t inerante Co
prcs identc da [ : re Ì imo) e d isse-
-me há d ias u lna f rase ext râor-
d i r rár iar  <r ! . ra  prec iso desmist i .
f ic r r  o  gcncra l  Spír ro la.  que até
h:rv i : t  dc empelrhr t lo  um papel

ú t : 1 .  f ) c , i : i ' r r . ' s  a b u i r o  o  r r ' g i n t e ,
i Ì ìas aÍ ì i l r l  fu l t : t - l ros < lescolot t izar
a  r n c r r t ; t l i r i l d c  d * . u l t t a  p l Í t c  d o s
nov{ìs dt'ictllotú5 iit.l po(lcr)r.

:  Otc lo rot r ' ! - i> i i  a  Por tugal  e
p i t " t i c i p : :  ! ì r l : r l - r  s i ' r i c  r j c  r c t t n t , l c s
Í ,o  c( la . Ì i té  de coorJcni ìü io
( C o , ì r J r r ì , ì , r , ) r , i )  e  Ì o r n ; r - ; c - l i r C
a e l , , '  e  n. i r r  só et ic ler i te  a ne '

CC:: t r l . i . ìq '  r i , - '  ç1 i1 i1 lg7IJ ncg\ ìc i i t -
q i - rcs sr 'c fÊl : ls .  indc i 'c t l , len ics .Jc

Splr ro la c  ( l t ì  goveí Í ìo ,  com â
Ë r c l i n r o , t r  q r r s  c r . r  o b j e c t i v o
r la  Pr iPç1 ,  Fr : r l in to.

-*ãOúrNo 
DE nnlç^"t"

- Como sabe, o programâ tem
uma hlqlória rtuc imporÌa que
os seus autores vcnh;rrn contar
em pernì€nor, pirrâ que se vejâ
que as durs linhas p:rra a des-
colonização já erisii,rrn enlrs de '

' ela lr:rvcr sido encetrda
E,XPI{ESSO -- O I'rograrna

pens;rrlo pr:lo comitú foi redi-
g idc nos Í r l t imos retoques por-
! t 4 e l o  A n t u n e s ,  t e n c l o  s i d o
di,;c'-rtido ern casa dc Victor
Âlvcs.  É Ote lo qucm le l .a  o
Progr . tmt  a Spínola e Vr ico
Gonçrlvcs a Cttsta Conì!'s. Or&
o  t c r : l o  n t  s t r  :  v c r . r J c  o r i m c i r a ,
au qr le  sabcrnos,  que se espetâ
1 c í ì i r J  â  s c r  p u b i i . : a i l l r ,  p u n l r a
o l fob lcn lâ t le  inJcpc.r , i t lnc ia
t o t , r l  d c t s  t ! ' r r i t ú r r ( , ç  r r i t r : r n r : r r i .

@xça
- Na realidade, o Programa

- dos capitães ó modiflcado pelo
geueral Spínola no parÍgrafo
relativo à autorìeternrinação e
independôneia. LJm pormenor
slntomático, também. c que é
do conhecimcnto núbl ico,  é que
havla sido decidido entre os
<rcairitãeçr que o Presidcnte da
Itepública scrin o gencral Coía
Comes. I'ortanto, quanrìo Otelo
chegou a Lusaca, sabia per.
feitamente quat era ç proiecto
rla descolonização do MFA e
qual era o proiecto da desco.
lonizacão de Spínola. bem como
a tentìôrrcia tlo MFA.

ËXPRESSO -  Porque acei ta-
ram o compromisso com SpÊ
nolâ?

ÂQUINO DE BRAGANçA
-'Ialvez porque se precisâyâ
de uma figura carimrática, bcm
conhccirla do povo portlguês,
que poderia assegurâÍ a estabi-
lidade do novo regime. Portan-
to,. Otelo conhecia tudo lsso,
quando &pareceu em Lusrca c
aprcnderr a co::hecer os homens
da lrrclirno. Foi ele próprio
quenr disse: (há tanta gente
que pcnsâ quc os hornens da
Frelirno não pas:sam de mains.
tos (nome dado em lïloçambl-
que aos criados dc denuo). Uu
cstou pcrÍciLrrrrcnte conrencido
qrre a lìrclimo tem gente ì
altura dc goyernâr o paÍs e é
minha obrigação transmitlr isto
ao Iï{FA cm Lisboa. Corno

. moçambicano sinto.me fcllz e
orgullioso por Yer es!.es râpa-
zcs scrcm cÌprr*s de asstrmir
as responsahilirlades dc gover-

nâr o país. Yi no Sanrora um
períe i to  t i rnonei ro, r .

Ii de frisar qile o encontro
decisivo. onde Íicarn resolvirhs
as qutsiircs cssctrciais, foi o de
Dar.es.S:rlanr, cnr (lue p.rrticl.
pnm lVíclo Antuncs e Âlnrcida
Costr .  A i  f ic i r  reconhecido , lue
n:io hÍr negociaçÍo drr indcpcn.
dônci ; r .  I in t rc tanto s  corrc laç io
rlc forçar crn PortttEal erl j;i

f r a r r r : a m c n t e  t l e s f  a r o r á v e l  s
Silínc,la, (, qu$ f;-Ìz tlue assi-
nntur:ì. i los lcol'i l0s, em Lb5â('9.
p::r-r uìinr rìe ír;nn;rli,Ì:ide ne-
ctr:i,i:r, rxrrlta a clritnct'irr soÌrrc
f l r ì r -o ! . i i r l l ! rn  e Dro i l lc rnas de
gr l r r l r i ' t ì í r t  r l r t r '  Í i l rç ' ( }srmCntr .  í t Í -

rasta consigo uma qucstão Je
tânta Ínontâ. f,)e pormenor, nras.
inrportantes, €tnbora nllo aÍtt:-
tassrm o nricleo do problr:nra.

Para Sarnora Machcl o di.
rc i to  à independêacia t í  ina lg
nos poYos e o Fovo de l\íoçarn-
b ique já  se l inha autodctcrnr i -
naelo no comlriìte, t'tc, Oue :r
Frelimo tinha uma peru',,r:il i-
dade pol í t ica,  quc erâ c  lcgí -
t imo reprcsentante .dcstc  1roro,
rcconhecida como tal pcla OI\TJ
e üUr{ .  O problema que {e
punha era o dgs modal idnrk*
da transfcrô,rcia do podcr. Sn.
mora cx ige qr tc  o qoverr iu  sc j ; r
dirigido pela Frelinro c, ncste
par t icu lar ,  i le lo  Antunm, pcr-
fc i tamenÍe conscienÍe ins pro.
jectos mcgalórunos dc Spínola,
hcsita. I{csita nãrì !ìorour' r!ão

Caetano, Spinola ,,
e Charnpalireraud 

'

EXPRESSO -  No entanto o
programa inicial do Ìr{ovimento
das Forças Armadas não é su-
f ic íentemente c laro em matér ia
de descoloirianção, o que até
permi t iu  rnais  tarde ao a inda
general Spínola fazer interpre-
tações restritivas do seu con-
tcúdo. E fô-las dada a ambi-
guidade do texto,  que no seu
n.e 8 d iz  textualurentc:  <A pol í -
tica ultramarina do governo
provisório, tendo em atenção
que a sua definição conÌperirá
à Nação, orientar-se-á pelos se-
guíntes pr incíp ios:

a) rcconhecimenlo que a so-
lução das guerÍas no ultramâr
é política e não militar;

b) Criaçáo de condições para

um debate franco e aberto, a
nível nacional do problema ul-
tramaritìo:

c) Lançamento dos funda"
mentos de uma política ultra-
nrar ina que conduza à paz. l

Á forma dcmariaüo vtga do
'Progranra do l\Iovirnento rlas
Irorças Ârmadas neíe parti-
cular, vai manifestar-se, pouco
depois, nas negociâçõe.s coÍn o
FAI{;C onde se tardou a re-
conhecô-lo eomo único repre-
sentãnte do povo guinóu, bcm
corÌìo a independência daqucle
território para o qual ainda é
aflorada a hipótese do plebis.
cito.
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e"-tc:,r iúnenciao, 

-ni:rsloÌr1 
ue

era 'nccessár io  t ra tar  com SPí '

nola, o qual eíava no Podcr'
Soubcmos que lVíeìo rt'rtuncs

chega a scr ofcnd;do rel,r cn'

tão presldcnte Ca RcPÍrtrlica.

fiXPRE SSO - Parece P:dt:r-
mcs conctu i r  Ccsses n i l l i , \  r i ls
que os homens que enfrcnt i tn Ì .

cata Â c l r t ,  o  gcnera i  SPinola,

ccnì  e le combl tem e r tc le  r . ìcm

o in inr igo número um ni -o sáo

os nar t idos pol í t icos,  mas o

MFA e que a guerÍa ccrltlniltl
que havie de scr  o Pr i r t r t ' i r t r
n ì o ! o r  n o  d e r r u b . ' d o  r e : i m e

vai  contr ibu i r .  t lepois .  cnct l r ln tc
guerra r l ip lonrát ica tenr l 'q te ' r

á i 'sco lonizaÇão p: r ra purr í icar  r r

mesulo regime,  lcvrnr lo  o g+
neral  SpÍnola b quer ia ,  pr t "ce-
d i r la  da dç ' r rotâ r lc  Palnte Car-
los e scus apanigua,Jos e sus-
teÌ l  lores.

.-rQUlNO DE BR.tGitFillA
- ï'rurbrinì cÍeio. Aqtli surÈe

Co novo a PcrsonalirÌ:r'Je tic

! \ íc lo  .4 . r t t r tnesr  c l lqu l i Ì l ! r ,  I i ì i rn '

dal*do pelo illI:.t. Plra l:i ' i:rcia

cr';r o irtinrigu núíncÍo uttl tr por

conr jc* l r i r i ter  o  in inr ígo n bat t r .

Já conlo redaclor  do I ' ruqr ; i rna
j . i  rgr l ra  à icst ; :  da d. '3cí l lo l l i '

z rç Í i r ,  cr tq t tep i l l  v i Í ì  n t l t '  u t l l

dos tnais  scr i r ts  cnt ra i 'cs  à r t ; : '

l izaçiu dos stus sonìt'. ': nc0'
-iqrlryli i;ris.

i r l t Í '  t {LSÍ iO - -  F l l3- . r '  l Ì ì l r r t t )

d c  u n i a  c e i l a  u n r i i o  e t ì { r r '  . ' \ i ' i -

n , r la  c  Cletano ar ; l r 's  t l , . r  - ' i  tk :
. . \ n r i i .  u r t r .  r '  r j \ \ : t  r l t t , '  ; .  .  Í i ' l  i . Ì

em 1ogc,  conro n io ç ,odia t le i -
ri-rÍ rlr' scr. as coióniiìs portu-
grresa\ .  O cntcrrd inrc 'n to entre
os t lo is  ì lv lva-os a f ì ! 'nsaÍcnl  o
g o l p r ' r . l c  e : . t r d o  n a  C u i n ú - Ì ì i s -
s : ru e i i ; r l i  l : rncarem um ul i i -
mâto : ìo  I ' rcs i t lente '  e la  Repú-
bl icr  - , . rnúr ic . l  Tonr : :2 .

..lQ!., r\o IIE BB-AGAr\iÇÂ
-- ìtrt:: ' cr:ì a f|.jrição dc 5pí.
noh r. C+ orrtros oficiais que
r ' l rcg; tnr  a contâ{ .Lt r  com Otc lo
ore íos nt . r r i rJa p lsscaru.  Is to
âcotrtcí.e. st' não erro, depois
C:rs  { r ! i ! . is ,  qr ranr lo  0te lo e
tc i i rp i r r r i ; t i r t is  prep:r raram o já
25 oe . l l i r i l . -Spínr- r la  c  Cactano
qi ! f r l r r  r  Í (  l Í Ì , - ! : t Í ì r  o  s is tc t t te ,
er lq ! !3 ì r to  o pro jcct ( )  dos jovcns
cai ) i ( icq,  o  qucr i : r  dcst ru i r  pura
c s i r r t i , l ts lncr i tc .

Rcçia inr'.stigar. nestc parti.
culai, a iti i i i:tìitr-i:t rìc unr lto-
nre.rtr dc íiucrl polta() se tenì
fal:rrlu o qrìc lÌodc estâr no ícn.
tro irr firo,it,cto dc Spínola.
Llrse ìir,nrcm cirtnr:r-sc Àntírnio
C!:irnr':::i i icrattri quc. m.ris tar-
Ct .  l . , r 'd+ t r rn i r r r  in f lucnciar  os
âcontc i 'únt l l t ( )s  c l r i  . ' \ngola C
l \ l o 1 ' : r n r b i q u i . ,  s c r \  i n d o . s e  d e
pcss,-!us quc :rctr::rrn dirt'cta-
ni{:nie noJ rcspcctivos me ios.
O i r : t r r r i r i :c  t l l t  fez a I rc i imo
cln l\Íoç:rml,irlue ler':t-u,r:; a
conclìrir qr:c tirdo,s os acorrteci-
r Ì ìcntos < 'onl r l - rcvoi r rc ion: i r ios
; r i i  i . lcs tnc l , Ì r r t íos.  r 'on io se ja o
ai ic i : rn : r , i ro  dc Sinr : inqo,  a io .
m: i .È-r i ;  r ' ; r { l i ( , .  ( , Ín  ? t le  Setem.
bro. tst:ic li lÌ.r:los ir Ìromt'ns ri.
qíli '$r!rtÌiÌrtr. rnentl:rtÍriOS rle
CÜarrr i : t l ì i i i laur l ,  A ï : rc l imo re-
st r l , i ì .ç :  rc ï r ' lar .  nr r r i lo  crn bre-
vc. (.,i(' coritt 'ncilso.

Glr rng ' t r . - re  t  J ' ran: r  S imcão.
p{r r  (  \ \ ' t Ì ì l lo ,  cst i re i l tn  cscor t .
r Í i r lur  nr r  iu  tuoso apl l r ! i ì t Ì tcnt i l
do r , i l inru : rn: |Jr  do prcdio Í lo-
r : , r i r r ì10 l í r r - r Icr rcS dc r \n t r in io
(  t r ; r tnp: l Ì l i i : l l r i r , l )  cnr  I  o ln  ( " r ìço

l Í : t r : : r ! i '1 .  : tpr ! r  a  { ì f r Í r ) t i l  í i , l
tc r :  t t r  ; ;  ì  : t  ( ' r )n  t r : i  -  rc ì  ( i lLr t iorn i r ia
Crr : r1r :  r ' t iü- rc  l ro j t  r ts  c{ tn t : t ( ' t { ìs
l r r ' (  r ' i . . , r r :  i ì \  t ' r r t t r  C;  s l1 'órS n i ì
.4.Iril l do 5ul c n:r Iìrtiìr,;.i4,
c t r ' . .  q ; r t .  l  u  tcnr ; ì r '  n í  Í io
r e r t ' l u d o s  ; r  t o ; t r t i t r r l ç ú r r  t l a
C r r r t .  r r  : l i : r t i , r  I ì , . n r , r r  r . , t i c i t ,  t  l t t
\ l ' Ì r . ' ,  ' ; ' i . t i l r , ,  i , , i  t  l t t : l : ' ' n t  r t l t t

i t r . ) ; ì ( i , ì  { i L  l i ì f , l l l t  L l . r t ; l  d C  A n .
t o r r i u  . (  l r . u : r 1 ; . r i i i r l t : r u , l .

F.XI 'RESSO --  A h is iór ia  há-
-de encarregar-se de fazer  luz
sotr re esses pormel lores e ou-
tros nrais. Sabe-sc, por erenì-
p lo,  que a lguns dos homens
ctue ac luanì  na Espanha,  cm
Par is  e enì  Londres,  l igados ou
nãtr  âo ELP,  mas s. -guranlcn ie
c o r : l u i . r d t r s  e m  o r g  a n i z a  ç õ e s
c o n t r i t - r È v O l u c i o n l i r i a s  t r u e  l i -

sãm úr fim ao pÍojecto poli-
t ico do I I ÍFA,  são da.s rc laçócs
d e  A n t ó n i o  C h a r n p a l l i m a r . r d .
Al iás o povo por t Ì rguês espera
que cssas invest iSaçoes sr ' jant
fc i tas para que possa fazcr  o
n c c e s s a r i o  j u l g a n i l n t o .  t { á
nìcsoìo quem p.nse quc ^ntó-
n io dc Spínola era o braço r r -
madc de António Charnpel l i -
rnaud.  Nos tcmpos que pr-ece-
deram o 25 t le  Abr í l  as te l : r -

ç( ies cr Ì t re  os dois  t ínhant-se
torr rar lo  ín t imas,  is to m, ismo
senÌ  scr  necessár io  recordâÍ
quc António de Spinoia havia
s ido cmpregâdo de António
C h a n r p a ! l r n t a u d ,  n a  S i r l e r u r g r a .

Quanto a Sçr ínola está tudLì  íJ i -

t , - r  q t :anr l r  : r f i l : r - . r t  p . ' re t t tp t r r r i l -
mc'nte (nós nt io  arra! lcámos
paÍa t ransfcì rmar mi l i?arcs em
pol í t icosD.  Para e le os mi l i Ìa-
rcs não eram pol í t icos.  Para
Vasco Gonçalves, Ìr{clo Antu.
ncs e toda a Coordcnadora os
m i l ì t u r c s  c r a m  p c l í l i c o s .

Mudando de assunto l
- -  Quando o contencioso co.

L ln in l  se conreçoÌ l  a  to Ínat
mais d i f íc i l  não hcruve uma

tcntat iva v ia Mi i r ío  Sor l res Pa'
ra o trânsfcrir Para a ONU?

ÂQUINO DE DRAGÁf, {ÇA
* Si rn,  Pur t 'cc tcr  havido uma
tr :nt r t iva dc Por tugr t l  nrsso scn.
t ido.  e a resp.Jsta dc Srrmura
l\larhcl foi a rr.guintc: <<l'or-
'q'.rc ó qrie Portugal eucr Ìcrot.
Íe r à5 i\rçúcs Unidpr? lnars
apciar  quc pol í t ica? Si : rú quc
I 'or lu11el  qucr  t razcÍ  â ONU
p:rra hapt iz l l  r rm no\o t ipo
dc coionl:rlis.no? A I'rclinro

e . r i g c  o s  s c u s  r l i r c i t o i  r n a i s
cL,'tttcntiircs. 0 (lüf ttó)^ ílucrc-
tnrrs  I rür*  l \1oçal : tb iquc ó ur t ra
nora orr jern s t rn er ; : lc r ração i lo
Itonrcrn t)clo h0nrfiÌÌ)),

f ()diìs c\t,ls dificukl;r<les tlue
t* rnos v i r ;d i ;  i ì  enumar i . ì l  c  re-
s l r lnr râm do Iac lo t ic  no d ia

25 tc i  h i - r ' i l t ,  r , *o r , , r i luç, in
C unfà Çonlra-rc \ ' ( ì luç l io  <1Lrc
i tL '2r ( :cc! l ì  s in iu  I I l r iean ' -cLt r : .  J  ! ; ' , ; ,
ur ì Ì . r  conl ra- lcVoì ' - ! ( i i to  I ih  Ì t Ì -
v í tução.  A v i tór ia  do Spínoia
e a Yi tór ia  rJo Ote lo.  Apare-
cenr  dois  pro jectos < j i f  cr , : r i tcs:
como acabar  a guerra |o ionia l?

Não Írír Frisões
I IXPI ìFSSO Di lercntes

para h e piira ci'r ?

.AQUINO DIi I}RÂGAN.

ç^ - Iss(, rrr(rsnìo. Plrra l/r c
par,| cá. o (lrjc cutta â cortì-
precnder â tÌìtl itâ gcnto. Na
rea! i r l ;u lc ,  o  pro jcctc  pol í t ico
de Ârr tónio dc Spínolzr  era
comlr lc Íamrnle d i f  crcnte do
projccto dos jovcns capitães.
l'ar:r os jor cns c:tpitãcs cr:r
r rcccssár io  ab;r t t ' r  o  t  eg lme e
cs labelcr 'er  i I t : i ' ( i i ! i tarncnte unra
pontc h l l :A. l 'ovo.  Ì \ lu i tos de.
les pcns:rram ('ntiro quc âs cor.
rcias dc trrrttstnisr;iìo do lDovo
cor)l o IüfA scriitin o PCI| e
o ItS por.luc c'.:,es prrrtidos po.

dcrinm fazcr a critica tìo Ías'
cii;nro no scio diìs mirssâs Po'
pularcr c rrroìril izi.los parÍr a

Revolução.
E,XPRËSSO Entretanto

alguns dc les,  ten( lo  contac lado
os par l iCos c qucfe! r ( l ( )  cv i iar
u m  g o l p e  n r i l i t ; r r  e s t r l o  p u t c h
sof Íer , . rn ì .  na a l tura.  a lgumas
desi lusões pois  os pa: ' t idos rc-
velaram-se c0nì  uma concep-

çâo catast róf ice da I { is tór ia .
Há no 'entanto a lguus pornìe-
noies sobrc a l:relirno que eu
gostar ia  de lhe perguntar .  O
caso ias pr isòes.  Af i rma-se que
há mui tos prcsos em \ íoçan-
b ique.  Qual  va i  ser  o compor-
t s Í n c n t o  f u t u r o  d a  F r e l i m o
nesre capí tu lo?

rlQUIliO DE BR..4,CAN-
ç..f - Srruora l\íachel jri dis.
sc quc não haverá pr isõcs cm
J\ íoç: rntb iqt rg.  O proLl rma que
se }õe é o dr  rccuperação do
hcnrcnr. Âquclcs qrre fizeram
cr imes scrão aprovei t ldos pa.
ra a educ;rção t ìo  própr io  povo

-moça-nr-Ì,icarro- 
\-lamo- p o r

cxemplo t ls  casos de Simanqo

- e l (avand:rntc ,  Dois  i ipos d i fe-  .

r!-ntes. Sirnanqo cxplica cle
própr io  em porrncnor  como n
arnbição do potìcr o ler.ou a
ele qúe cr : l  u Ìn nacional is ta da
primcira hora, a Íazer :rliançts
contrâ a nuturcza:  pr i rne i ro

com l(avnrÌilxnrc, chefc Íribal
cnr  d iss idôuci : r  r ;uc se quer ia
subst i t r r i Í  ro  pc( [ ! rc l ìo  Lì r i ìnco,
âo pcqurno cnpi ta l is ta.  I lonr i -
n:rïa rielr! a anrl' içio de ter
nrais unr tr:rcíor. Sirrango apa.
recc como um radical fazcndo
o apclo da unidadc pela raça,
o que nÍc ircpcdi,.: dc se aliar
aos r:rcistas do lìÍCO c a cfl.
tcndr.r-sc crrÍn o! rneistas de
Snrith c Í'orstcr. ËsÍcs ltourens,
conro a l iús outros,  contaudo ls
suas própr i ls  h is iór i . rs  ao oo-
ro, bcm como as históri:rs das
lutas internlrs que atÍuvcssort a
Frc l imo,  prest : t r i io  um ópt in to
s!'rviço na edrrcação das mas-
sâ.J. Qucrn Ínr.ll lor que clcs
que v i rer lnr  os acontcc inren-
tos,  scndo scus protagonis tas,
podcriio tcstcrnunllrr o avtnço
da linha rcv<.rlucioniria? A
Frc l imo lu lou conr  d i f icu ld l .
dcs intcrnas e houve urn tent-
po cm quc Senrorl erigiu (:r!a
as duls  l inhas que surg iam
dcntro dn Frclinto fossenr de.,
bat ides cm Conr i tó t  a ! : r r Iadcs.
l :  unra pf t i ( i r : r  consl i tn tc  dcn.
t ro da Í ' r t l inro d i rcut i r  Í ran.
t'lnrcntc os scus problt-mar irr.
torn(')'.

EXPRI:SSO -  Sem ntcdo
dos d iv i r ior r i . r t tos ?

.{eúrNO t}tr TTRACAN--
ÇÂ - As:irn é rlut: clcs se cri-
t:ìÌn, nÍ. nlcrlida ctn qu.j olr sr
uitlapass:inr ou lcvanl ao :rfas-
ta l : ren(o daqueles ( lue Ì r l i ( f  qUc.
rcnr sclluir' $ linha corrcct.a.

(l rr í rr Í tl aos cri;lts. por
cr , .nrp lo.  nós varnos encorr t r 'á-
'los de tod;ì â es[iécic. I]rr<.on-
t rc i ,  por  cxenrp lo,  gcnte que
dcnunciou à PIIiE a sua f:rrni.
lia por uma lata r.le serrìirrha
de <'orrsrrva. É o protrlcrrr;r tla
fome rlìirdc à c:rple,r:iç;'lr, r'olo-
nial. Há prquenos Lr gií:ndcs
cr inr i r tcsos,  nras r tenhr i rn dc les
scrá clrcerrado nas cadeias.

IIXPRLISSO - Samora lr{a-
c h e l  s c r á ' o  P r e s i r l c n t e  d a  R c -
Púbi i r :a  ?

r lQUiNO DE I ìRÂ(;AN.

Ç A - Á s s í m o q Ì t c r o p o Y o .
lIá irm:r reivindic:rção da p.x-
soa tle Samora l\írchel da par.
tc do lrolo e da partc do i' irr.
t i r ìo .  Por  minr  acho lcg i r imo.
que unr lromem que fez a
grande nrarchâ prrâ a vitórlr,
à te*1a de urn lì-rército riue ele .

criou, ocupe o ltrgar cinteiro.
Não obstante tal dccisi-to scrá
confirln:rda cm rcurrião do Co-
nrité Central que dcve dx.idir
das grandes linhas poüüeas do
novo regime.

E X P R E S S O - E o P r i m e i .
ro'Níinistro ?

ÁQUINO DB DRÁ,G_iÌ{çÂ
- Nos círculos da 'l 'reìimo

pcnsft-se que nâ preschte situâ.
çâo de consolirìagio da nação,
o I ' rcr idcnte da Repúbl ica será
também o Chcfe do Govcrnc.
I'or conscguinte uln regilne
prcsidencialista,

Note que o Estado que vai
ap:irccer não ó novo, pois já

havia um contrâ-[stado nus
rcgiües libcrtarlas, onrte sõmpre
se prat icou,  conìo cont inuârá
a praticar.se, a , primazia rlo
Partido sobre o Estado. Será
;'crt;rnto o Partido qucm tra.
g:rrá as grandes linhas rir poli-
ticl nacional e intcrmcoinrl.
O governo será um etccutcr .

Quanto à politica cxtcrior
da Írrt' l imo ela será rigorcsa'
mente não alinhada cour o irn.
pcr i:rlismo. llctativamcnte à
África do Sul, como aliás rcla.
t i r 'âmcnte a toda a pol í t ica cs-
t rat rgc i ra,  e la serr i  dcf in ida no '
discurso programítico do dia
26. Evir-ìentementc que a f'rr:li.
mo conden:r o ap:uthcid e rc-

cEã õ dìãloeo-conr o-goveilo
tle 1'orstcr, por(lue o destino
da África do Sul cabc âo sr:u
povo trâçáJo. Samora Níachel
diz que relativamcnte à África
do Sul a Frelimo assunrirá to-
dcs os seus devercs internaeio.
nal is tas decor Ìentes de um
país, nernbro da ONU.

E X P R E S S O - E q u a n t o a o s
150 nr i l  honrens quc t rabalham
nus minas da Áfr ica do Sul?

AQUINO DE BRÂG,\Nç. I
- É de bonr scnso pc!ìstÍ'te
qire nio sc podcr:i scithrr de
runr dia pirra o otÌtÍo conì eslir
expcrürçâo de nrão de obr"r. ..{
!'rt ' l inro nÍo tcnr unta poiíticn
sui t ' ida.  l i  prec iso pr in tc i ru
cri;rr cslruturts para ab.orre.'
ttirla csta gcntc.


